
Projetos focados no atendimento a Grupos Sociais Específicos  
 

Programa Nacional de Habitação Rural – 
PNHR                                                                  
INDÍGENA  



Povos Indígenas no Acre 



O projeto foi criado para atender as famílias pertencentes as terras indígenas  – 
Campinas/Katukina, situada no município de Cruzeiro do Sul – Acre e a Terra 
Indígena Colônia 27 em Tarauacá pois as mesmas estão situadas em áreas 
diretamente afetadas pela construção e asfaltamento da BR 364, além da situação 
de vulnerabilidade social a qual estavam submetidas.  



O  projeto de habitação indígena no Acre irá Fornecer habitação digna (construção de 
moradias) para famílias de povos tradicionais indígenas respeitando a cultura e o 
modo de vida das comunidades atendidas, com acompanhamento técnico social para 
os beneficiários. 
 
 
 
 

Objetivo do Projeto  



 
População Tradicional Indígena com renda familiar bruta anual máxima 
de R$15.000,00, localizada nas regiões do Juruá (Cruzeiro do Sul) e 
Envira (Tarauacá) no estado do Acre.  

Grupo Alvo  



Escolha da tipologia das unidades habitacionais:     
A escolha do projeto arquitetônico para a construção das casas foi feita 
mediante apresentação, discussão e aprovação do mesmo junto a comunidade 
indígena, atendendo às reivindicações das famílias e as especificidades dos 
povos. Todo o processo de entrada nas aldeias se deu com acompanhamento 
dos líderes indígenas de cada etnia.  
   
Regime de construção: 
Mutirão assistido: construção executada pelos beneficiários, reciprocamente, 
com auxílio de assistência técnica especializada (engenheiro civil, mestre de 
obra, pedreiro, eletricista).  

Estratégia Adotada 



Início das obras: 20 de fevereiro 
de 2013  
Prazo para execução: 12 meses 
Total de execução em 2013 
Cruzeiro do Sul: 95% 
Tarauacá 99%  
 

Prazo de execução e Equipe técnica 

Nágila Rocha - Assistente Social 
Anderson Amaro – Engenheiro Civil e 
Arquiteto 
Guilherme Alexandre – Gestor Ambiental  
Suzanne Frank – Engenheira Agrônoma  
Rostenio Souza – Secretário de Habitação – 
Engenheiro Civil  

 
 



Papel dos Parceiros no Projeto 

SECRETARIA DE HABITAÇÃO – Entidade Organizadora 
 
MINISTÉRIO DA FAZENDA/MF - É o responsável pelo repasse dos 
recursos financeiros do Orçamento 
 
 Geral da União /OGU para aplicação no Programa  
 
MINISTÉRIO DAS CIDADES/MCIDADES  -  É o gestor da Aplicação dos 
recursos, responsável por estabelecer os parâmetros operacionais do 
Programa, bem como acompanhar e avaliar os resultados obtidos na 
aplicação dos recursos do OGU.  
 
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL/CAIXA - É o agente operador e financeiro. 
 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO/FUNAI -    Responsável pela anuência 
e acompanhamento nas Terras Indígenas  
 



Projeto de Monitoramento  
 
Diagnóstico aplicado aos beneficiários; 
 
Discussão e apresentação do programa aos beneficiários, reunião em Ata com os 
moradores para a criação  e eleição de 2 (dois) representantes para a Comissão de 
Acompanhamento da Obra – CAO e 2 (dois) representantes para a Comissão dos 
Representantes do Empreendimento – CRE; Salientamos que os mesmos assinarão 
a documentação referente a contratação do programa e abrirão as contas que 
serão depositadas os valores referentes ao Programa. 
 
Recolhimento da documentação necessária para a contratação individual; 
Levantamento de pendências; 
 
Resolução e encaminhamento de pendências a Caixa Econômica Federal. 
Nesta etapa ocorreu a seleção e identificação dos beneficiários, posterior a este 
momento foi realizado um diagnóstico das famílias para a elaboração deste 
Projeto Técnico Social, obedecendo assim orientações contidas no Caderno de 
Orientação Técnico Social – COTS.  
 



Projeto de Pós Ocupação 
Campanha de Educação Ambiental com o objetivo de mobilizar os participantes 
para as questões relacionadas  ao meio ambiente. Abordando temas como: Meio 
ambiente; Qualidade e Responsabilidade ambiental;  
 
Campanha de Educação para o trânsito com o objetivo de orientar a população 
sobre as regras de trânsito. Fornecendo Informações sobre acidentes de trânsito: 
como evitá-los; Sinalização do Trânsito; duração de 3 (três) dias.  
 
Campanha de Educação Sanitária com o objetivo de orientar a população sobre 
aspectos da educação sanitária, abordando temas como: Saneamento ambiental; 
Educação sanitária; Históricos comunitários e saneamento básico; 
 
Campanha de Educação Patrimonial (Respeitando o meu Lar / Reparos e 
conservação das moradias) que tem o objetivo de orientar as famílias sobre os 
aspectos ligados ao cuidado/ uso e conservação das unidades habitacionais e  
limpeza na frente das residências; tais assuntos podem ser abordados através de 
Dinâmicas de grupo; Relato de experiências; Palestras e Debates; 
 
Campanha de Saúde  que tem como objetivo abordar assuntos como: DST’s, 
Saúde bucal e Planejamento familiar, tais assuntos podem ser abordados através 
de Dinâmicas de grupo;  

 
 



Lições Aprendidas 

Que todos somos iguais perante a Constituição Brasileira e que independente 
de raça, credo ou cor, temos direito à moradia digna respeitando a cultura e a 
especificidade de cada povo.  
  
Que com a evolução e modernidade surge também impactos sociais, como no 
caso da construção e do asfaltamento da BR 364, onde as famílias situadas ao 
longo dessa regional foram diretamente afetadas e se encontravam em 
situação de vulnerabilidade social, necessitando então de uma intervenção 
por parte do Poder Público. Ao construir as casas, o governo ofereceu todo o 
acompanhamento técnico social e ambiental com a comunidade inserindo a 
população no contexto do projeto. 


